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OUTUBRO ROSA

Superação 
e apoio em 
Águas Claras

Conheça histórias de pessoas que venceram 
o câncer de mama e de quem ajuda neste 
processo, como Jaqueline Sousa Campos da 
Silva (foto), que transforma sua experiência 
em missão de apoio e inspiração para 
outras mulheres.
PÁGINAS 4 E 5

96% da iluminação 
pública em LED
Águas Claras está prestes a se tornar uma das primeiras regiões do DF 
com 100% de iluminação pública em LED. A substituição das luminárias 
representa mais segurança, economia de até 50% no consumo de energia 
e um passo importante rumo à sustentabilidade urbana.

PÁGINA 3

Setebelos em 
Águas Claras
No dia 1º de novembro, às 21h, o Teatro CAESB recebe “Terror – A 
Comédia”, espetáculo da Cia de Comédia Setebelos que mistura horror 
e humor em uma montagem especial que comemora duas décadas 
de trajetória do grupo nos palcos. Com personagens clássicos, efeitos 
cênicos e muita irreverência, a peça promete gargalhadas e boas doses de 
nostalgia.

PÁGINA 10

O diário de um jovem 
traficante da cidade
Operação da Polícia Civil 
prende rapaz de 18 anos 
por tráfico em condomínio 
de alto padrão. Caderno 
apreendido revela rotina 
de vendas, ambição por 
riqueza e conflitos pessoais 
que chamaram atenção dos 
investigadores.

PÁGINA 2
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O diário de um jovem  O diário de um jovem  
traficante de Águas Clarastraficante de Águas Claras

Rapaz de 18 anos, preso por tráfico de 
drogas, mantinha anotações detalhadas 
sobre seus gastos, sonhos e desabafos  
em um caderno apreendido pela polícia.

Uma operação da Coordenação 
de Repressão às Drogas (Cord), 
da Polícia Civil do Distrito Fe-

deral (PCDF), interrompeu a rotina 
de um condomínio de alto padrão em 
Águas Claras na última terça-feira (14 
de outubro). O alvo era um jovem de 18 
anos, morador do local, que foi preso em 
flagrante por tráfico de drogas. No apar-
tamento onde vivia com o irmão gêmeo, 
os policiais encontraram porções de ha-
xixe, maconha e comprimidos de ecstasy, 
todos armazenados de forma organizada 
em embalagens "ziplock", prontos para a 
comercialização.

As investigações revelam que as ven-
das eram feitas pelas redes sociais, com 

foco em uma clientela jovem e de alto 
poder aquisitivo da própria região. No 
entanto, o que mais chamou a atenção 
dos agentes foi um caderno de anotações 
apreendido no local. Com escrita orga-
nizada e conteúdo minucioso, o material 
expõe os pensamentos e a rotina do jo-
vem, revelando um perfil incomum para 
o crime de tráfico.

AMBIÇÃO POR RIQUEZA E CRÍTICAS 
AO TRABALHO TRADICIONAL

Entre os registros feitos pelo rapaz, 
está a expressão clara de um desejo por 
riqueza, uma vida luxuosa e independên-
cia financeira. Ele se questionava sobre 

como poderia conquistar seus objetivos 
sem se envolver em atividades ilícitas, 
mas também demonstrava dúvidas e 
frustrações quanto às alternativas legais. 
Em um dos trechos, escreveu que não 
tinha interesse em fazer "nada errado", 
mas queria conquistar seus bens cedo, 
como roupas de marca e dinheiro. Em 
outro ponto, demonstrava desprezo pelo 
trabalho formal, chamando o emprego 
com carteira assinada de "forma mais di-
fícil e burra de conseguir dinheiro".

O caderno também trazia um pano-
rama de sua vida financeira, com entra-
das e saídas de dinheiro, valores destina-
dos a investimentos, como em operações 
de Forex, e quantias reservadas para lazer 
e cuidados pessoais. Mesmo com uma 
aparente tentativa de organização e pla-
nejamento, o jovem deixava transparecer 
um estado emocional abalado. Relatava 
medo, raiva e solidão, e dizia estar vi-
vendo uma "tragédia". A distância da 
família e a falta de apoio também eram 
temas recorrentes em seus desabafos. “As 
pessoas me veem como bandido, perdi 
meus amigos e minha família tá distante 
de mim”, escreveu em uma das páginas.

ENTRE O ARREPENDIMENTO E A 
REALIDADE DO TRÁFICO

Havia ainda uma lista de metas para 

2025, nas quais demonstrava intenções 
de mudar de vida. Entre os objetivos, 
estavam a busca por uma renda lícita, a 
manutenção de hábitos saudáveis, a con-
clusão dos estudos e a obtenção da cartei-
ra de motorista provisória. Ainda assim, 
as evidências encontradas no apartamen-
to indicavam o envolvimento ativo com 
o tráfico, como embalagens para fracio-
nar drogas e comprovantes de transferên-
cias bancárias via aplicativos.

O jovem, segundo os investigadores, 
é filho de um servidor do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios. 
Ele morava com o irmão gêmeo, que não 
foi detido, mas deverá prestar depoimen-
to. Após a prisão, o rapaz foi encaminha-
do para a sede da Cord e autuado em 
flagrante por tráfico de entorpecentes,.  
O material apreendido passará por análi-
se pericial e a polícia segue investigando 
para identificar os fornecedores e com-
pradores envolvidos no esquema.

O caso se destaca não apenas pela 
apreensão de drogas em uma área resi-
dencial e tranquila do Distrito Federal, 
mas também pela complexidade do per-
fil do jovem envolvido. Suas anotações 
revelam uma tentativa de compreensão 
da própria realidade, um misto de am-
bição, arrependimento e busca por uma 
identidade.
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Os moradores e co-
merciantes de Águas 
Claras enfrentam 

um problema cada vez mais 
frequente e preocupante: os 
sucessivos furtos de cabos 
elétricos, que têm causado 
longas interrupções no forne-
cimento de energia, transtor-
nos e prejuízos significativos. 
Em ao menos dois condomí-
nios localizados na Avenida 
das Araucárias, os moradores 
ficaram mais de 20 horas sem 
eletricidade nesta semana, 
após criminosos levarem me-
tros de fios da rede subterrâ-
nea da Neoenergia.

No Condomínio Acqua 
Village, o apagão começou às 
7h da manhã da última ter-
ça-feira (15 de outubro) e se 
estendeu por todo o dia. Em-
bora a distribuidora tenha in-
formado inicialmente que a 
energia seria restabelecida em 
até duas horas, a previsão não 
foi cumprida. Em diversos 
relatos, os moradores denun-
ciam demora e falta de infor-
mação da empresa. A jorna-
lista Rosana Maria, residente 
no local, contou que só soube 
do ocorrido através do grupo 
de WhatsApp do prédio e re-
clamou que os atendimentos 
da Neoenergia apenas repe-
tiam mensagens automáticas, 
sem qualquer prazo concreto. 

"Disseram que resolveriam 
em 2 horas, depois em 24 
horas. Ninguém apareceu. 
Estamos sem luz, sem energia 
e sem satisfação", desabafou.

O caso expõe não apenas 
a vulnerabilidade da infraes-
trutura urbana, mas também 
as consequências diretas à 
vida dos moradores. Gizane 
Dias, também moradora do 
Acqua Village, relatou uma 
situação ainda mais delica-
da: sua filha de cinco anos, 
que tem diabetes, precisa de 
insulina refrigerada. "Conse-
gui manter as doses frias com 
bolsas de gelo, mas sem pre-
visão de retorno da energia, 
tive que pedir ajuda a amigos 
para guardar a medicação. 
Ainda assim, corri o risco de 
perdê-la", disse.

Em outro ponto da Ave-
nida das Araucárias, mora-
dores de um condomínio no 
lote 4155 também enfrenta-
ram um apagão que durou 
das 7h40 de terça-feira até às 
4h da madrugada de quarta 
(16). Graças ao gerador, ele-
vadores e corredores segui-
ram funcionando, mas o sín-
dico precisou comprar diesel 
para mantê-lo abastecido. 
Como medida de emergên-
cia, a administração suspen-
deu o uso das áreas de lazer 
— como piscinas, quadras e 

saunas — para economizar 
energia e priorizar os serviços 
essenciais. "A maior preocu-
pação era com as geladeiras. 
Eu e meu vizinho puxamos 
extensões para ligar os ele-
trodomésticos nas tomadas 
dos corredores", relatou uma 
moradora.

O problema, porém, não 
se restringe aos condomínios 
residenciais. Comerciantes 
da região também têm sofri-
do com os furtos. Um den-
tista que atua na Avenida 
das Araucárias informou que 
teve de cancelar consultas de 
cirurgia e implantes por fal-
ta de energia. Empresários e 
autônomos da região relatam 
instabilidade no fornecimen-
to e a dificuldade de manter 
atividades essenciais, como 
atendimento ao público e 
conservação de produtos.

Em 2025, foram registra-
das 321 ocorrências de furto 
de cabos no Distrito Federal 
— um aumento de 62% em 
relação ao mesmo período de 
2024. Juntas, as regiões de 
Águas Claras, Asa Sul e Asa 
Norte concentram a maioria 
dos casos. Só neste ano, 17,4 
mil metros de cabos foram 
levados por criminosos. Em 
2024, foram 23,8 mil metros 
furtados ao longo de todo o 
ano.

Águas Claras já conta com 96% 
da iluminação pública em LED
Medida aumenta a eficiência luminosa, proporciona mais segurança e exige menos manutenção

Águas Claras está pres-
tes a alcançar 100% de 
cobertura com ilumi-

nação pública em LED. Atual-
mente, 96% das luminárias 
da região já utilizam a nova 
tecnologia, representando um 
marco importante em eficiên-
cia energética, segurança e 
sustentabilidade.

Ao todo, a região admi-
nistrativa conta com 3.643 
luminárias instaladas. Dessas, 
menos de 150 ainda são do 
modelo convencional. A meta 
é concluir a modernização 
completa da rede de ilumina-
ção até o fim do ano.

A economia com a insta-
lação de LED pode chegar a 
50% | Foto: Divulgação/CEB 
IPes

De acordo com o presiden-
te da CEB, Edison Garcia, a 
iniciativa reforça o compro-
misso da companhia com uma 
infraestrutura urbana mais efi-
ciente. “Estamos avançando 
com um projeto que melhora a 
qualidade de vida das pessoas, 
traz economia para os cofres 

públicos e ainda contribui para 
o meio ambiente”, afirmou.

O diretor de Moderniza-
ção da CEB, Mauro Landim, 
destacou os benefícios da tec-
nologia LED. “A iluminação 
em LED tem maior eficiência 
luminosa, proporciona mais 
segurança e exige menos ma-
nutenção. Em breve, Águas 
Claras será uma das primei-
ras regiões do DF a ter 100% 
da sua rede modernizada”, 
explicou.

A iluminação pública em 
LED traz uma série de bene-
fícios que tornam essa tecno-
logia uma escolha inteligente 
para as cidades. Entre as prin-
cipais vantagens estão a eco-
nomia de energia, que pode 
chegar a até 50%, e a maior 
durabilidade das luminárias, 
que reduzem significativamen-
te os custos com manutenção. 
Além disso, o LED oferece 
uma iluminação mais clara e 
uniforme, aumentando a segu-
rança de pedestres e motoristas 
ao melhorar a visibilidade nas 
vias públicas.

Furto de cabos causa 
apagões e prejuízos 
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POR ELSÂNIA ESTÁCIO 

Outubro é o mês dedicado à 
conscientização sobre o câncer 
de mama e, em Águas Claras, 

a campanha ganha rostos, histórias e 
ações que reforçam a importância da 
informação, da prevenção e do acolhi-
mento. O movimento Outubro Rosa 
une pacientes, profissionais da saúde, 
advogados e voluntários em uma rede 
de solidariedade que tem transformado 
vidas.

De acordo com o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), o câncer de mama é o 
segundo tipo mais frequente no mun-
do, representando cerca de 23% dos 
novos diagnósticos registrados entre to-
das as formas da doença. No Brasil, es-
tima-se a ocorrência de 704 mil novos 
casos oncológicos no período de 2023 
a 2025, sendo 74 mil por ano apenas 
de câncer de mama.

No Distrito Federal, a Secretaria de 
Saúde (SES-DF) registrou 13 mil ma-
mografias apenas no primeiro semestre 
de 2025, um aumento de 21,8% em 
relação ao mesmo período de 2024. O 
número reflete um avanço importan-
te na busca pelo diagnóstico precoce, 
principal arma para reduzir a mortali-
dade e aumentar as chances de cura.

ACOLHIMENTO E PREVENÇÃO
Há 27 anos, a Associação Brasilien-

se de Apoio ao Paciente com Câncer 
(ABAC Luz), com sede em Águas Cla-
ras, atua como referência em diagnós-
tico precoce, acolhimento e amparo 
emocional às mulheres em tratamento 
oncológico no Distrito Federal. A ins-
tituição foi idealizada por Magdahil 

Carvalho de Noronha, que, durante o 
próprio tratamento contra o câncer de 
mama em São Paulo, conviveu com pa-
cientes em situação de vulnerabilidade 
e sentiu a necessidade de criar uma rede 
de apoio. 

O projeto ganhou força com a fun-
dação da entidade pela oncologista 
Dra. Luci Ishii, presidente de honra da 
associação e profissional com mais de 
40 anos de carreira, que transformou a 
indignação diante das falhas do sistema 
público em um trabalho contínuo de 
solidariedade e esperança. 

A instituição oferece exames gratui-
tos como mamografia, ecografia, bióp-
sia, imunohistoquímica, tomografia 
e exames pré-operatórios, garantindo 
que as pacientes iniciem o tratamento 

em tempo hábil. “Enquanto a fila do 
SUS pode levar até 60 dias, nós con-
seguimos concluir todos os exames 
em cerca de 15 dias. Cada mulher que 
chega até nós é acolhida com respeito, 
carinho e prioridade”, ressalta.

Entre as mulheres que transforma-
ram o diagnóstico em exemplo de su-
peração está a  farmacêutica Ana Paula 
Pereira, 45 anos, que descobriu o cân-
cer de mama em janeiro de 2023. Mãe 
de um menino de 10 anos, ela enfren-
tou o diagnóstico em meio ao luto pela 
perda da mãe e à instabilidade profis-
sional, após ser demitida do trabalho 
durante o início do tratamento. Apesar 
das adversidades, ela transformou a dor 
em superação. 

A dona de casa e estudante de Nu-
trição Kyonia Mesquita de Araújo 
Silva, de 43 anos, também encontrou 
forças na fé e na solidariedade. Ela 
descobriu o câncer de mama durante 
um banho, ao realizar um autoexame. 

Com o apoio da irmã, enfermeira, 
e da cunhada, médica, Kyonia iniciou 
os exames que confirmaram o diag-
nóstico de um câncer triplo negativo, 
tipo agressivo e de rápida proliferação. 
A médica que acompanhou o caso, a 
Dra. Luci Ishii, foi decisiva para o tra-
tamento. “Ela me abraçou, arrumou 
meu cabelo e disse: ‘Eu vou te ajudar’. 
Aquilo foi mais do que um gesto mé-
dico, foi um gesto de amor”, lembra.

Aos 41 anos, a operadora de tele-
marketing Jaqueline Sousa Campos da 
Silva, moradora de Ceilândia, desco-
briu o câncer de mama em novembro 
de 2023, aos 39 anos, e hoje enfrenta 
uma recidiva na outra mama. Mesmo 
diante das dificuldades, ela transfor-
mou o tratamento em símbolo de for-

ça e propósito. “Receber o diagnóstico 
foi um momento de impacto e refle-
xão. Passei do medo à determinação. 
Decidi que enfrentaria tudo de forma 
leve e positiva, o câncer escolheu a ga-
rota errada”, conta.

Jaqueline é paciente oncológica 
assistida pela Associação Brasilien-
se de Apoio ao Paciente com Câncer 
e também integra o voluntariado da 
instituição, ajudando com ações de 
divulgação e apoio às atividades da 
ONG. “O câncer não é uma sentença 
de morte. É um propósito. Quero usar 
a minha história para inspirar e aju-
dar outras mulheres a não desistirem. 
Descobri uma força sobrenatural que 
eu jamais imaginei ter”, afirma com 
convicção.

Campanha destaca prevenção, acolhimento e o 
trabalho de profissionais e instituições que atuam  
na defesa das mulheres com câncer de mamaOUTUBRO ROSA

As histórias de superação e a 
rede de apoio em Águas Claras

“Percebemos que muitas mulheres 
chegavam aos hospitais com 

tumores avançados simplesmente 
porque não sabiam por onde 

começar. Elas enfrentaram longas 
filas, desinformação e, muitas 

vezes, desistiam antes mesmo de 
conseguir o diagnóstico. Foi por 
isso que criamos a ABAC Luz, 

para encurtar o caminho entre a 
suspeita e o tratamento”, explica a 

médica Dra. Luci Ishii

“Eu me sinto uma fênix. Descobri 
o câncer, mas também descobri 
o amor próprio. Hoje sou uma 
mulher muito mais forte e grata 

pela vida”, afirma a  farmacêutica 
Ana Paula Pereira
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DIREITOS GARANTIDOS
O advogado Juvenal Nery, especia-

lista em Direito Médico, lembra que 
as mulheres diagnosticadas com cân-
cer de mama têm uma série de direi-
tos garantidos por lei, que vão desde o 
acesso gratuito ao tratamento pelo SUS 
até benefícios previdenciários e fiscais. 
“Essas garantias abrangem consultas, 
cirurgias, medicamentos, reconstrução 
mamária e estabilidade de 12 meses 
após o retorno ao trabalho. Também 
incluem isenção de impostos e priori-
dade no atendimento em repartições 
públicas”, explica.

Já a advogada Vanessa de Medeiros 
Fernandes, especializada em Direito à 
Saúde e Oncologia, reforça que o re-
gistro formal de negativas de planos de 
saúde é o primeiro passo para garantir 
o acesso ao tratamento. “Toda negati-
va deve ser feita por escrito, conforme 
determina a Resolução nº 395/2016 
da ANS. Sem esse documento, é difícil 
comprovar o descumprimento e buscar 
reparação”, alerta.  “Negar um exame, 

cirurgia ou medicamento é violar um 
direito fundamental. O Judiciário tem 
garantido acesso até a medicamentos 
fora do rol da ANS, desde que haja 
indicação médica. Lutar por esses di-
reitos não é um favor é cidadania”, re-
força a advogada Vanessa de Medeiros 
Fernandes

Em Águas Claras, a Comissão de 
Direito Médico e da Saúde da OAB/
DF, presidida pela advogada Priscila 
Lima Machado tem atuado como pon-
te entre pacientes e seus direitos. Ela ex-
plica que o oferece orientações jurídicas 
gratuitas para pessoas em tratamento 
contra o câncer e atua de forma volun-
tária na defesa dos direitos de pacientes 
do SUS e da saúde suplementar. 

“Nossa comissão atua de maneira 
próxima da comunidade. Orientamos 
sobre benefícios previdenciários, acesso 
a medicamentos e tratamentos. Muitas 
mulheres sequer sabem que existe um 
Estatuto da Pessoa com Câncer em vi-
gor. Nosso objetivo é garantir que nin-
guém fique sem tratamento por falta de 
informação ou orientação legal. Muitos 
pacientes desconhecem seus direitos e 
não sabem que o câncer é reconheci-
do por lei como uma deficiência, o 
que amplia os benefícios previdenciá-
rios e tributários disponíveis”, explica 
Priscila. 

Segundo a presidente, a Comissão 
busca estar cada vez mais próxima da 
comunidade, participando de eventos, 

corridas e campanhas de conscientiza-
ção. Entre as iniciativas da comissão 
está também a produção de um e-book 
gratuito com os principais direitos dos 
pacientes oncológicos, disponível onli-
ne para toda a população. “O objetivo 
é empoderar o paciente. Queremos que 
ele saiba a quem recorrer, como regis-
trar uma negativa e quais medidas pode 
tomar para garantir o início imediato 
do tratamento. A informação salva vi-
das”, ressalta Priscila. 

Ela destaca ainda que a Comissão 
mantém parcerias com ONGs locais, 
como o Instituto Fabíola Constâncio, 
ABAC Luz, que dão apoio e auxílio às 
pacientes neste momento tão delicado. 
A presidente ressalta que qualquer ad-
vogado ativo pode integrar a comissão 
e contribuir. “Além de ajudar a comu-
nidade, é um aprendizado para os pro-
fissionais que desejam atuar na área da 
saúde. Nosso compromisso é levar in-
formação e acolhimento às mulheres.”

APOIO PSICOLÓGICO 
A psicóloga Natália Baião Diniz, es-

pecialista em Terapia Cognitivo-Com-
portamental, explica que o diagnóstico 
de câncer de mama é um evento trau-
mático e desorganizador. “Ele inter-
rompe o fluxo natural da vida e ativa 

um estado de ameaça e incerteza. De 
acordo com a Psicologia da Saúde, esse 
momento costuma desencadear um 
processo semelhante ao luto, com fases 
emocionais que envolvem choque, ne-
gação, raiva, medo, tristeza e, por fim, 
aceitação e adaptação”, explica. 

A profissional afirma que durante 
o tratamento, muitas mulheres rela-
tam sentir-se ‘marcadas’ pela doença, 
lidando com olhares de pena e com 
mudanças no papel familiar de cui-
dadora, passam a ser cuidadas. Essas 
vivências podem gerar sentimentos 
de inutilidade, culpa e perda de auto-
nomia, que precisam ser acolhidos e 
trabalhados na psicoterapia. 

“Quando a paciente entende o 
que está sentindo, ela consegue lidar 
melhor com o medo e a ansiedade. A 
terapia ajuda a resgatar o amor-pró-
prio e a redefinir a feminilidade. A 
cura emocional é parte essencial do 
tratamento”, afirma. “Reconstruir a 
identidade feminina após o câncer de 
mama não significa voltar a ser quem 
era antes, mas descobrir uma nova for-
ma de ser mulher. É entender que a 
feminilidade não se resume ao corpo, 
mas à força, à ternura e à capacidade de 
se reinventar. O trabalho terapêutico 
convida a mulher a olhar para si com 
mais compaixão, a enxergar o corpo 
como aliado e a redescobrir sua beleza 
na coragem e na vida que resistem den-
tro dela.”

“Percebi que as duas mamas 
estavam inchadas há meses. 
Pensei que fosse gravidez. 

Quando desincharam, senti um 
nódulo pequeno e algo me disse 

que não era normal. No início, eu 
não queria acreditar, parecia que, 
se eu ignorasse, aquilo deixaria 
de existir. Mas a insistência da 
médica e o apoio da minha 

família foram decisivos”, conta 
a estudante de Nutrição Kyonia 

Mesquita de Araújo Silva

“O câncer não é uma sentença 
de morte. É um propósito. Quero 

usar a minha história para 
inspirar e ajudar outras mulheres 

a não desistirem. Descobri 
uma força sobrenatural que eu 

jamais imaginei ter”, afirma 
com convicção a operadora de 
telemarketing Jaqueline Sousa 

Campos da Silva

Segundo Juvenal Nery, o papel do 
advogado é essencial para fazer 
valer esses direitos. “Infelizmente, 

o Estado nem sempre cumpre 
sua obrigação constitucional 
de garantir saúde. Cabe ao 
profissional especializado 

intermediar, orientar e, quando 
necessário, acionar o Judiciário 

para assegurar que essas 
mulheres recebam tratamento 
completo e sem interrupções”, 

afirma.

“O objetivo é empoderar o 
paciente. Queremos  

que ele saiba a quem recorrer, 
como registrar uma negativa e 

quais medidas pode tomar para 
garantir o início  

imediato do tratamento. A 
informação salva  
vidas”, ressalta  

Priscila Lima Machado
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Mulheres de Águas Claras se unem 
para fortalecer o empreendedorismo

O movimento femini-
no no mundo dos 
negócios ganhou 

um importante reforço em 
Águas Claras. Foi empossada 
nesta quarta-feira (16) a dire-
toria do Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura 
(CMEC) na região adminis-
trativa, com o objetivo de criar 
uma rede de apoio, aprendiza-
do e visibilidade para empresá-
rias locais e de áreas vizinhas, 
como o Núcleo Bandeirante e 
o Park Way. A iniciativa busca 
estimular o networking, fo-
mentar o protagonismo femi-
nino e incentivar a capacitação 
de mulheres em diferentes fa-
ses da jornada empreendedora.

O novo núcleo será pre-
sidido pela empresária Bia 
Portela e integra a rede nacio-
nal do CMEC, vinculado à 
Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB). Segundo Bia, 

o conselho representa um es-
paço onde mulheres que já 
trilharam o caminho do em-
preendedorismo podem com-
partilhar experiências e servir 
de referência para aquelas que 
estão iniciando, criando um 
ambiente de acolhimento, 
crescimento e reconhecimen-
to. "O CMEC é um ambiente 
de networking, aprendizado e 
reconhecimento. As mulhe-
res que já trilharam esse ca-
minho poderão compartilhar 
experiências, enquanto as que 
estão começando terão aces-
so a mentoras, referências e 
oportunidades de crescimento. 
E todas serão vistas, ouvidas e 
valorizadas", afirma.

Dados recentes apontam 
para o aumento da participa-
ção feminina nos negócios. 
Segundo levantamento da 
Codeplan em parceria com o 
Sebrae-DF, 47% das micro e 
pequenas empresas do Distrito 

Federal são lideradas por mu-
lheres. Em todo o país, o Se-
brae estima que existam cerca 
de 10,3 milhões de empreen-
dedoras, o que representa 34% 
dos empreendimentos ativos 
no Brasil. Apesar desse avanço, 
os desafios seguem presentes, 
como o acesso desigual ao cré-

dito, a dupla jornada de tra-
balho, a carência de redes de 
apoio e a falta de representação 
em espaços de decisão.

Com a implantação do nú-
cleo em Águas Claras, espera-
-se ampliar o alcance dessas 
ações no DF. A programação 
local incluirá mentorias, ofi-

cinas de capacitação, rodas 
de conversa e eventos de net-
working voltados para empre-
sárias, profissionais liberais 
e mulheres que desejam em-
preender. Todas as atividades 
serão gratuitas e contarão com 
parcerias institucionais, como 
o Sebrae-DF. 

Núcleo local do Conselho da Mulher Empreendedora e da Cultura  
promove rede de apoio, capacitação e visibilidade para empresárias da região e entorno

"O CMEC conecta gerações e realidades diferentes. Ele 
transforma a experiência de quem já está há anos no 

mercado em inspiração para as que estão começando 
e essa troca é um motor poderoso de desenvolvimento", 

reforça Bia Portela.



OperaDF.
Menos tempo 
de espera para as 
cirurgias eletivas.

Para ampliar o atendimento das 
cirurgias em todo o DF, este GDF 

contratou 3 empresas de 
anestesistas que estão 

trabalhando dia e noite na rede 
pública. E contratou, também, 

 7 hospitais particulares para fazer 
mais de 15 mil cirurgias.

Dr. Carlos Correia
Coordenador do

OperaDF

Em caso de dúvidas, ligue 162 ou acesse                para saber mais.
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'Na Sua Hora' retorna ao Águas Claras 
Shopping com atendimentos gratuitos

Levando mais comodi-
dade para a popula-
ção e ampliando o seu 

acesso aos serviços públicos, 
a unidade móvel do projeto 
'Na Sua Hora' estende o ex-
pediente e volta a estacionar 
nos arredores do Águas Cla-
ras Shopping nas próximas 
quarta (22) e quinta-fei-
ra (23), sempre das 16h às 
22h.

A ação da Secretaria de 
Justiça e Cidadania do Dis-
trito Federal (Sejus-DF) 
atende as regiões adminis-
trativas que não dispõem de 
unidades fixas do Na Hora,  

beneficiando pessoas com 
dificuldade de se deslocar 
durante o horário comer-
cial. É a segunda vez que o 
'Na Sua Hora' acontece no 
centro de compras.

O projeto foi lançado 
no final de julho, e já pas-
sou por diversos centros co-
merciais do DF, como Deck 
Norte, Terraço Shopping e 
Boulevard Shopping, totali-
zando mais de 1.800 aten-
dimentos em seis edições.

Durante os dois dias, 
será possível emitir e atua-
lizar documentos, regula-
rizar pendências, negociar 

débitos e solicitar assistên-
cia jurídica e psicossocial, 
em parceria com órgãos e 
instituições como BRB Mo-
bilidade, Caesb, Defensoria 
Pública do DF, CODHAB, 
Detran-DF, Procon, Secre-
taria de Economia e outros.

Iniciativa acontecerá pela segunda vez no estacionamento próximo ao centro de compras, levando 
serviços públicos para a comunidade fora do horário comercial nos dias 22 e 23 de outubro

Na Sua Hora  
Águas Claras

22 e 23 de outubro
16h às 22h
Estacionamento ao lado 
do Águas Claras Shopping 
(Av. das Araucárias, 
1835/2005)
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você tranquilo.

Setebelos comemora 20 anos  
com espetáculo no Teatro da CAESB

“Terror – A Comédia” será 
apresentada no dia 1º de 
novembro, com horror 
clássico e muito humor

Para celebrar duas décadas de tra-
jetória nos palcos, a Cia de Comédia 
Setebelos retorna a Águas Claras com 
uma apresentação especial de “Terror 
– A Comédia”, um dos espetáculos 
mais emblemáticos do grupo. A ses-
são única será realizada no dia 1º de 
novembro, às 21h, no Teatro CAESB.

Com passagens por grandes capi-
tais do país e milhares de espectado-
res ao longo dos anos, a peça chega 
atualizada, sem perder a essência que 
conquistou o público: o humor in-
teligente ambientado em universos 
fantásticos. Desta vez, os holofotes se 
voltam para o gênero do horror, mas 
com um toque irreverente. No palco, 
personagens clássicos como Drácula, 
Frankenstein, fantasmas, esqueletos e 
cientistas malucos ganham vida — e 
arrancam gargalhadas — em situações 
inusitadas que desconstruem o medo e 
revelam o lado cômico do terror.

A peça tem texto e direção assi-

nados pelo próprio grupo, que há 20 
anos desenvolve montagens autorais 
com forte apelo visual e narrativo. O 
espetáculo aposta em efeitos sonoros e 
iluminação cênica para criar uma at-
mosfera envolvente, proporcionando 
ao público uma verdadeira imersão 
no universo das histórias de terror. O 
resultado é uma mistura acertada de 
tensão e humor, que mantém o espec-
tador conectado do início ao fim.

Leônidas Fontes, um dos integran-
tes da companhia, explica que o suces-
so de montagens como essa está jus-
tamente na combinação entre humor 
e elementos da cultura pop. “As peças 
mais icônicas e favoritas para a maioria 
do público são as nossas comédias que 
se passam em famosos universos fictí-
cios, com enredos envolventes e per-
sonagens fantásticos”, afirma. “Terror 
– A Comédia” segue esse formato que 
consagrou a Setebelos como um dos 
grupos cômicos mais promissores do 

teatro nacional.
Com classificação indicativa de 

14 anos, o espetáculo é indicado para 
quem busca entretenimento de quali-

dade, com produção criativa, humor 
refinado e aquele toque de nostalgia 
dos filmes de terror que marcaram 
época.

Cia Setebelos apresenta “Terror – A Comédia” em sessão única no 
Teatro CAESB Águas Claras, dia 1º de novembro, às 21h. Ingressos à 

venda pelo Sympla
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POR FLÁVIO RESENDE INFORMAÇÃO ÀS CLARAS

MERCADO 
DF Plaza Shopping 
ganha novas marcas 

O DF Plaza Shopping, em Águas Cla-
ras, segue consolidando sua posição como 
um espaço plural que vai além das com-
pras. A cada mês, o mall amplia sua pro-
gramação cultural e anuncia novidades no 
mix de lojas clássicas como Farm e Ha-
vaianas, unindo lazer, entretenimento e 
conveniência em um só lugar.

Em breve os visitantes poderão confe-
rir marcas como Farm, famosa por suas 
estampas florais, a loja infantil Milon, 
Havaianas e o restaurante Simprão. Essas 
novidades se somam a opções já conso-
lidadas como a Livraria Leitura, além de 
outras marcas consagradas no mercado 
como UsaFlex, Morena Rosa e Natura. 

Para o superintendente Reynaldo 
Abreu, a diversidade de eventos e opera-
ções reforça a proposta do shopping. “O 
DF Plaza sempre buscou ser mais do que 
um centro de compras. Queremos ser um 
local de convivência, de experiências e de 
conexão com a comunidade. A combina-
ção de exposições, feiras autorais e a che-
gada de novas marcas consolidadas como 
Farm e Havaianas amplia o nosso papel 
como ponto de encontro em Águas Claras 
e região”, afirma.

ESPORTE 
Corrida Olga Kos chega com força 

No domingo, 30 de novembro, a Praça do Buriti será palco 
da 3ª edição da Corrida e Caminhada pela Inclusão Olga Kos 
Brasília, um evento que une esporte, solidariedade e conscien-
tização. Reconhecida nacionalmente por promover a igualdade 
e dar visibilidade às pessoas com deficiência, a prova é realizada 
pelo Olga Brasília, com patrocínio master da Shell Brasil, e é 
derivada de outras duas corridas que acontecem em São Paulo 
e Rio de Janeiro, reunindo dezenas de milhares de participantes 
a cada ano. Brasília será a primeira cidade a receber a Corrida 
e Caminhada pela Inclusão Olga Kos no segundo semestre de 
2025. Promovida em celebração ao Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência, comemorado em 3 de dezembro, a 3ª edição da 
prova na capital federal oferece percursos de 5 km e 10 km em 
uma manhã de energia, superação e emoção. As inscrições já es-
tão abertas no site Ticket Sports. Após Brasília, as outras corridas 
do Olga serão realizadas em São Paulo, no dia 7 de dezembro, e 
Rio de Janeiro, no dia 14 de dezembro.

CULTURA 
Mundo Suassuna 
na CAIXA  
Cultural Brasília 

 A CAIXA Cultural Brasília 
apresenta o espetáculo Mundo 
Suassuna no período de 24 a 
31 de outubro e 1º e 2 de no-
vembro de 2025, de quinta e 
sexta, às 15h, sábados, às 18h, 
e domingos, às 16h. Os ingres-
sos serão vendidos por R$ 30 a 
inteira e R$ 15 a meia. As ven-
das têm início dia 18 de outu-
bro, para primeira semana, e dia 
25 de outubro, para a segunda, 
sempre a partir das 9h, na bi-
lheteria do teatro, e às 13h, no 
site bilheteriacultural.com.br. 
Com direção e dramaturgia de 
Marcelo Romagnoli, a monta-
gem, inspirada no universo lite-
rário de Ariano Suassuna (1927 
– 2014), mostra os desatinos de 
um príncipe durante uma via-
gem pelo Sertão com o seu ca-
valo, em busca de um reino e de 
sua coroa perdida.

MÚSICA 
VOA Festival 2025  
agita o fim de semana 

A partir desta sexta-feira, 24, Brasília celebra a di-
versidade da música local, nacional e até internacional 
no evento que vem crescendo a cada ano. Até domin-
go, 26, a programação reúne 27 artistas e se distribui 
entre o Palco VOA, principal espaço do evento, e o 
Palco Xeque Mate, palco auxiliar que recebe DJs e 
bandas locais. Os ingressos seguem à venda através do 
Shotgun. A sexta começa com abertura dos portões às 
19h. No Palco VOA, o festival começa às 21h30 com 
Experimental Dub convida Renato Matos (foto), se-
guido pelo som da DJ Jungle Julia às 22h30. Às 23h, 
quem assume é a banda jamaicana The Wailers, com a 
turnê que celebra os 30 anos do álbum “Natural Mys-
tic”. No Palco Xeque Mate, a programação começa às 
22h15 com Ediá e segue com o Coletivo Jamaicanas, 
que entra em cena às 00h30.




